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Abreviações adotadas: CT: comprimento total (distância 
da borda anterior da carapaça até o último tergito livre 
ou opérculo anal, quando visível dorsalmente); CC: 
comprimento da carapaça; LC: largura da carapaça; LA: 
largura do escudo abdominal; Tr: trocanter; Fe: fêmur; 
Pa: patela; Ti: tíbia; Mt: metatarso; e Ta: tarso. 
Todas as medidas são dadas em milímetros.  
 

Taxonomia  
Mischonyx kaisara sp. n. 
 
MEDIDAS (n=14, ♂♂): Média (± desvio padrão) CT: 
7,05 (± 0,30). CC: 2,3 (±0,23). LC: 3,20 (±0,12). LA: 
6,04 (±0,28). 
 
DIAGNOSE: Espécie com um par de altos espinhos no 
cômoro ocular; tubérculos nas áreas laterais de colora-
ção amarelada (em álcool); área III com um par de ro-
bustos tubérculos; tergitos livres II e III com um espinho 
mediano; fêmur IV com uma apófise dorso basal e duas 
apófises retrolaterais no terço distal do fêmur. 
 Juntamente com Mischonyx cuspidatus (Roewer, 
1913), M. insulanus e M. processigerus (H. Soares, 
1972) a nova espécie se distingue das demais espécies 
do gênero por apresentar os tergitos livres II e III arma-
dos. M. kaisara se diferencia de M. cuspidatus e M. 
processigerus por possuir espinhos cômoro-oculares 
relativamente maiores e por ter duas, ao invés de uma, 
apófises retrolateráis no fêmur IV. De M. insulanus a 
nova espécie se separa por apresentar duas apófises 
retrolateráis no terço distal do fêmur IV, em M. insula-
nus há uma apófise no terço distal do fêmur e outra 
aproximadamente na metade do fêmur. 
 
MATERIAL TIPO: holótipo ♂ (MNRJ 17437), 11 paráti-
pos ♂♂ (MNRJ 17438) e 5 parátipos ♂♂ (MZSP 
23147) Brasil, estado de São Paulo, município de Ilha 
Bela, Ilha do Monte de Trigo (23o 53’ S e 45o 47’ W, 
altitude máxima 289m.). Francisco A. G. Mello col. 
 
ETMOLOGIA: Nome em aposição. Do Tupi Kai`sara 
(Português "caiçara"). Caiçara é o indivíduo, ou a co-
munidade que vive em função da pesca artesanal nas 
zonas costeiras do Brasil.  
 
DESCRIÇÃO DO HOLÓTIPO: 
Medidas: CT: 7,2; LT: 9,75; CC: 2,5; LC: 3,2; LA: 6,3. 
Pedipalpo: Tr: 0,7; Fe: 1,5; Pa: 0,8; Ti: 0,9; Ta: 1. Perna 
1: Tr: 0,7; Fe: 1,5; Pa: 0,9; Ti: 1,7; Mt: 2,9; Ta: 1,6. 
Perna II: Tr: 0,8; Fe: 5,9; Pa: 1,4; Ti: 4; Mt: 5,3; Ta: 3,6. 
Perna III: Tr: 1; Fe: 4,3; Pa: 1,5; Ti: 2,7; Mt: 4,5; Ta: 
1,8. Perna IV: Tr: 1,2; Fe: 7,4; Pa: 2; Ti: 4,8; Mt: 7,7; ta: 
2,2. 
Fórmula tarsal: 6-6(3-3)/10-11(3-3)/7-7/7-8.  
Carapaça (Figs. 1-2): Dois robustos espinhos nas por-
ções angulares da borda frontal. Bossa frontal com um 
par de espinhos. Cômoro ocular com dois espinhos altos 
e dois pares de tubérculos, um anterior e outro posterior. 
Dois tubérculos na porção posterior da carapaça. 
Escudo abdominal (Figs. 1-2): Áreas I e II com dois 
pequenos tubérculos medianos, os da área II maiores. 
Área III com dois grandes tubérculos e alguns tubércu-

los menores. Áreas laterais com fileiras de seis a oito 
tubérculos. Borda posterior com fila de tubérculos e um 
par mediano de tubérculos maiores.  
Tergitos livres (Fig. 1): Tergito I com um par de tubér-
culos medianos. Tergitos II e III com um espinho medi-
ano. 
Quelíceras (Figs. 3): Segmento I com duas pequenas 
cerdas em cada lado da borda distal, segmento II com 
estriações dorsolaterais e dez a doze cerdas distais. 
Pedipalpos (Figs. 4-5): Coxa e fêmur lisos. Trocanter 
com tubérculo setífero. Tíbia ventro-ectal IiIi, ventro-
mesal iIi. Tarso com três espinhos (IiI) e três fortes 
cerdas em cada borda ventral.   
Perna IV (Figs. 6-7): Coxa com muitos grânulos (de 22 
a 26 grânulos) em vista dorsal. Apófise externa curta e 
posteriormente direcionada, ponta da apófise bifurcada 
em dois ramos, um inferior e um superior. Trocanter tão 
longo quanto largo, com curta apófise dorso-lateral 
externa. Fêmur reto e muito tuberculoso. Apófise dorso-
basal curta e pró-curva. Duas apófises prólaterais contí-
guas. Apófise mais distal menor que a apófise mais 
basal. Fila retrolateral de quatro a cinco espinhos. E fila 
ventral de nove a dez espinhos. 
Coloração (em álcool): Corpo marrom-escuro e tubér-
culos das áreas laterais amarelados.  
Ventre: Muito granuloso, estigmas ovais e projetados. 
Área estigmática bem marcada. 
Pênis (fig. 8-9): Placa ventral com vasta depressão me-
diana em forma de "V", bordas superiores da placa ven-
tral angulosas. Três pares distais de setas, três pares de 
setas no lobo basal da placa e uma curta seta intermediá-
ria. Estilo fino e liso e flabelo serreado. 
 
FÊMEA: Desconhecida. 
 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: A espécie é conhecida 
apenas da localidade tipo. 

 

Discussão 
 
A região do litoral norte paulista, em sua parte continen-
tal é uma área relativamente bem amostrada. Duas espé-
cies de Mischonyx ocorrem nessa região (obs. pess.), M. 
cuspidatus e M. insulanus. Nenhum exemplar da espécie 
nova foi identificado em material procedente desta regi-
ão, sendo possível que M. kaisara seja uma espécie 
endêmica da Ilha do Monte de Trigo. 
 M. kaisara parece ser mais próxima de M. insula-
nus do que de qualquer outra espécie do gênero. Além 
da aparência geral, ambas apresentam redução na espi-
niação retrolateral do fêmur IV e espinhos cômoro-
oculares comparativamente maiores do que as outras 
espécies do gênero. Entretanto M. kaisara e M. insula-
nus são bem distintas quanto a outros aspectos da arma-
ção do fêmur IV e tamanho dos tubérculos das áreas 
Laterais (proporcionalmente menores em M. kaisara) e 
da área III (proporcionalmente maiores em M. kaisara). 
M. insulanus é uma espécie menor em tamanho, com 
comprimento total médio de 5,65, desvio padrão de 0,48 
(n=11) 
. 
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Figs. 1-7. Mischonyx kaisara sp. n., Holótipo: 1. corpo, dorsal; 2. corpo, lateral; 3. quelícera direita, dorsal; 4. pedi-
palpo direito, dorsal; 5. pedipalpo direito, ventral; 6. fêmur direito, dorsal; 7. fêmur direito, ventral; Corpo vista dor-
sal. Barra de escala: 1 mm 
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Figs. 8-9. Parte distal do pênis de Mischonyx kaisara sp. n., Holótipo: 8. dorsal; 9. lateral. Barra de escala: 0,1 mm. 
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